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O volume reúne um:1 série de sete narra· 
tÍ\.r:as interligadas por uma C':l.ractcrf.st.ica: 
• de dar <Orpo e expressão • uma espécie 
de _bcsriário nacion"1 que se explico sob 
\":\nos 0$JX'('IOS m .. sempre numa pcr>pcc· 
llva crhi<'.l cm rd2Çâo :.o CSJ)3ÇO ( com 
rudo o que o preenche) cm que se mo­
,·em .. ligur.as - me1aforic.unen1e já se 
vê, visto que o ltitor se ronírom:a com 
um produ10 lilcririo. 

N:i primeiro (que d2 o 1hulo ao \-O­
lume), o Con-o Vioenre de «uma das 
,'íhimas ,...., de Liibou ,em por função 
dcs-vebr o ,-ttni.t superfici•I da cidade 
d• repúblico de <0n-os, niio sem dC$ ... : 
craliur • Ubula que cn,-ol,·e o próprio 
bnuio e ourr.as lendas. No seu <kambulu 
de bkho «de :>sas <0nodt.s por sa<-ania: 
do rosqu<iro <0m quem vi,� (p. 22),
o Corvo tem como confidente e vizinha 
•1um:1 mulher que vende O\'OS e criação•
• g,linheira, que tunb6n pcrreocc ..;
bcsti,.rio, a qual «preenche o tempo a 
du :\ "&Ulha e a contar um dois uà laça, 
um dois três mate, J)2m se csquC'CCr de 
ourros rempos» (p. 10). E com ourros 
bichos se cruu numa <idade dcseoowrada 
de escrcitas ru2S. onde «rein:i um cheiro 
a peixe f r'i to e há um desfia.r de tclcvi• 
sorcs pelas jnncfas abertas, a cidade cm 
famfli•• (i>. 24). 

A segunda narrativa ( «Ascensão e 
Qucd• dos Porcos-Voadores•) accnrua 
cercos aspcct·os do maravilhoso a partir 
de signos ( «su(nos-vunpiros», «porcos-ala, 
dos», «por<OS do sol,poenrc», por exem­
plo) que amplificnm o bcsrifoo, mesmo 
que, como no caso específico, se trate de 
um bestiário ptivado ou dos •:mimais in• 
tcriorcs:., de acordo com a voz do juiz 
t'IJ')()Senrndo, protagonista deste mkrotexro. 
E a 1crcciro ( «As Bararas») alarga o bcs· 
tiário cm várias düuçõcs scmâmiC'as com 
o r«urso a um2 1nansposi('âo imcucxtual 
que pode �r • chave des<Odilicadora do 

discur10. A fábula <0ns1rói-sc à ,-olra de 
um judeu fugido aos guerreiros do Führc.r, 
aponado il <OSla do Arlânli<O cm 1942 
cnge.nhciro e especialista cm matéria d� 
minérios e, como tal, m:l.Tldado pela políci2 
POlirico pora as minas de volírfünio. Não é 
por acaso que ao per10nagem é dado o 
nome: de Franzisko :Kapa (a alusão a Franz 
Kafka da Afrtamorfou parece.me cvidcnre), 
o qu:d, no seu isolamc.nto, se dcdiC'3 à in­
\'C$tig�o de insccros, circundado de b:t· 
ratas que lhe infestavam 11 rnsa outrora 
Casa de Despacho do Sanro Off�io: «Le­
giões e legiões delas, não é e,agcro. 
Gerações atrás de gerações, uma praga. 
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mais engenhosas e mais carregadas de 
cheiro pes1ilen10• (p. 51). 

A qu.a.ua n:t.rnuiva («Lulu»), pôr su:a. 
vez, acrcsc:c:nra nO\·os elementos ao bcs­
riário: o ciio (lobo-da,als:kia) <0m i.nstin, 
tos milit2.rcs, «cão de assalto nas ma.nobnu 
dos Comondos», deixado <Omo companhi• 
de Lulu pelo marido, sargen10 dos Com•n· 
dos, quando «foi rham-ado pana :a guur:a
,le Áíric,i que ntSSa ahura, 1971,72, 
and»-. assonhadi$$inu» (p. 80) E n• 
quinra («Os Passos Perdidos. Ínfonne 
sobre Um Congresso•). dourorcs e cics 
p.3r«tm coníundir,sc num:a. altgoria que 
rem <0mo pono de fundo um <0ngrcsso 
de «cegos consagrados. no P.Jikio dos 
CIIÍ$$i<OS, 1unb6n «>nh«ido por dos Pos, 
SOS Perdidos, enquanto •nos salões de 
armas ou nos respeirá",�is corredores de 
mirmorc, os cies 3<'0minnha.nccs f:lú:am
hor.as P•" os ir busc..r ao Magnum Au, 
dirorium• (p. 101). 

Da sexta narrati\r:a. ( «Dinos$auro Excc­
lcn,í51imo•). onde $C contrapÕcm dinos• 
sauro e mexilhões, po,uco h� a acresccn• 
rnr, de 1al modo é conhecida • ponir d• 
sua l .ª cdiçio, em ,·o lume independente, 
de 1972. <0m su<=iv:u tttdi(QC$ em 
197} e 1974 (6.' cd.) e pos1crionnen1c
incluída em O Burro-,m·f)<. de 1979. 

E. f ina lmcnre ,  a sétima narrativo.
( «O Pássaro d•s Vozes») parece 1cr •
fu1�ôo de actuaUzar o bestiário nacional, 
:lprcsc.ntando uma espécie considcr1tda 
r1tra, "inda das África.s, que «não e.ra um 
p!issaro. era uma mistura de p:fssaros• 
(p. 200), <0mparodo ao cunolei"IO, «um 
passar-lo useiro e vezeiro cm toda a espé­
cie de camuílagens» (p. 202). 

As sete narnuivas, como sint;igma glo­
bal, inscrcwm-se no âmbito de um fobu• 
lário cm que a função moraliuidora é, 
por via de regra, subjacente mas não 
cxplícira. O discurt0 é pcr«>rrido por 
uma intensa e cxprcssiva vri:i s:ufrka, por 
vczcs s.ucls1ica, produto de um:a. ironi" 

- não raro dess.acrnJizamc - já nout.r:a.s 
obras experimentada com su� e eficl. 
eia. E outra nracterís'tirn que acomuna 
cm geral, estes rext0$ diz respeito oo mod� 
�mo é concebido o tempo, cstátiro. quase 
,móvel - a lembrar a feliz imagem da 
lngmixa de O Delfim-. <0mo � pode 
ver nestes exemplos: a gnlinheira ,ocrunar­
r-ada à c.�dcira a fozer malho» ( 1."' nar­
mtiva); «o parque, antigo e parado no 
rcmpo» (2.•); a decadêncin e morte (mi­
nerali,.ação) de Kapa (3.•); a indiferença 
que povoa seres e «>isas: «Ao fim de 
mc�s e de anos as damas-de-janela-e-cão 
<le\lrnm ter,se convencido de que jamais 
alguéf:1, marido, parente ou amante, atra­
vessaria as canccfas do apeadci,ro ac:cnan­
do:lhcs uma S4udaçio• (4.', pp.' 77-78); 
o Lmpcnidor rronsíormado cm estátua de
bron,c (6.', pp. 144 e segs.). 

Uma observação, ap,en!l.$, rclativllmC'nrc 
a «Dinossauro Excelemíssimo.. Trut:m­
do-sc de  um cexro que começou a ci_r. 
cular auronomamenre em 1972 cstranlu,sc 
que aqui :tp:irtç;l a im�r �ra col«tâ· 
nCtt e, aind:t mlis. que o A. rcnh:a di· 
minldo a noeo: cxpli�1iva. que acomp:a. 
nhava • cd. de 1979 e onde se afirmava: 
•Mas há de$mcm6ri:1 e menri.ra :a l:a..rvar
Por emrc nós e for('3s imcrcss:idas e.m 
desdizer a terrível expcriênC'ia do pas· 
sado, 1ransfonnando-:1 numo c.dúnia ou cm 
algo jd obscuro e improvável» (p. 120). 
11 claro: o 1>0der e os seus instrumentos 
- de que a oomuniCt\Çio é um dos m2is 
poderosos - 1endc a anular a mcm6ria
histórica, razão por que mlÚs se justi(ica­
rio a publirnçõo au16noma dcsra f<lbula. 
ral\•cz pouco depurada do ponro de visr:Í
�as suas ,1alênC'ias lücrá.rias. mas de grande
1mp3C'tO cmo1i\'o e que uhrapusa as (ron, 
1cins esp."K'io-1t,mporais que pro,•1.welmcnte
o t_\utor lhe destinou, isto porque é ilu· 
s6no falar dcsra espécie de dinoSS4uros
cm 1crmos de «sinais fósseis• e de «ani­
m�I miro!ógjco». p:tra drar aind3 :1 nora 
da cd. de 1979. 
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